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quem me vem coragem para prosseguir
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e o Futuro.
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Dos diversos instrumentos utilizados
pelo homem, o mais espetacular é sem
duvida, o livro. Os demais são
extensões de seu corpo. O
microscópio, o telescópio, ,são
extensões de sua visão; o telefone é
a extensão de sua vox; em seguida,
temos o arado e a espada, extensães
de seu braco. O livro, porém, é
outra coisat o livro é uma extensão
da memoria e da imaginação.

(Borges, Jorge Luis. i ` fizs
EessQa¿§. Brasília, 1983.
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REHÊU NJ

' Este trabalho tem a finalidade de mostrar o acompanhamento e
análise em vários momentos da evolução da escrita, de alunos de _e_ . uma
classe do Ciclo Básico de âlfabetizacão, considerados pela Escola, com
mo Ídificeis e com problemas de aprendizagem.

Essa análise considerou a compreensão que cada aluno possuia
sobre a escrita no primeiro dia de aula, a evolução de cada um durante
a execução do Projeto de Pesquisa e o progresso alcançado durante todo
o Processo.

A reflexão teórica e sugestões metodológicas tem como propó~
sito mostrar que há caminhos possíveis para serem seguidos que diferem
da metodologia tradicional em alfabetização, porque são fundamentadas
em teorias e estudos recentes sobre a aprendizagem e sobre a apropria~
cão da linguagem escrita pela crianca.



APRESENTâQ3D

Esta monografia integra as exigências conclusivas do agurso
de Especialização em Alfabetização Pós-Graduação (Lato Sensu) do« Def
partamento de Métodos e Técnicas da Educacão - Setor de Educacão ldaUniversidade Federal do Paraná. ao

i Enquanto estudo representa a busca, o esforço para transFor~
mar; uma prática pedagógica em alfabetização que comecou a se delinear
em 1990 com a implantação do Ciclo Básico de Alfabetização em todas as
Escolas Públicas do Estado do Paraná.

Enquanto altabetizadora, muitas questões inerentes ao ensino
da leitura e escrita, necessitavam ser fundamentadas por estudos_teó ---­
ricos que dessem sustentação e respostas ao que fazer e como~Fazer pa»
ra melhor conduair o ensino no processo de altabetizacão.



CAPÍTULO I

CONTEXTO

A crise educacional brasileira vem se agravando nas últimas
décadas, apesar da aparente democratização do ensino. Consequentemen -¬-~
te, o indice de analfabetismo entre a população é alarmante.

. , Gom a chegada de um numero maior de alunos oriundos.da_clasW _i~.aa
se trabalhadora, a escola viu~se sem condiçfies de atendê-los Mdevidaml . , . .mente. Isto pela inadequação de seus metodos de ensino para orientar
essã clientela, pelo despreparo dos professores, falta de ,condiçöes! n ‹ H- - o u I o ¢materiais da escola e pela ausencia de diretrizes politicas educacior
mais eficientes.

ñ não realização de um direito básico de todo cidadão, que é
a escolarização de 19 grau, garantida pela Constituição, traz como
consequência a denuncia de que a escola democrática para todos, ainda
e uma realidade não concretizada.

âlém da não universalização do atendimento escolar_dos sete
aos quatorae anos, se verifica que a escola não consegue manter todas
as crianças que nela ingressam, d¡ficultando~lhes a conclusão do. 13
grau. A evasão escolar e a repetência têm sido um dos problemas mais
sérios que requer soluçães urgentes.

No Paraná, segundo dados da.Fundepar, de cada 100 -crianças
que ingressam na escola publica, 25 delas se evadem na primeira serie.
ä média de escolaridade no Estado gira em torno de 3,4 anos.

i Para assegurar que os alunos sejam alfabetizados com efir
ciêdcia, apropriando~se, dominando a linguagem escrita, é que se_pro~
põe notas metodologias que superem o conceito de alfabetização somente
tomo o domínio do sistema grafico.
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Usando a literatura intantil desde o início da alfabetiza
ção, possibilita~se ao leitor o contato com um modelo de linguagem_ex
prebsivo, rico e significativo para os alfabetizandos.

Pretende-se com essa prática reverter o processo de altabe
tiaação centrado em cartilhas onde utiliza~se a decodificação de le
tras, sons e por esse motivo torna~se um processo mecânico, restrito
prefiudicando a Formação de leitores e a produção de seus textos.

Í 1.1- .JusTIF1câTIvâ
j e aquisição e o domínio da leitura e da escrita permite o

acessä aos conhecimentos científicos básicos, ao saber sistematizado c
à parfiicipação aos bens culturais, direito de todo cidadão.

ñ formação de leitores amadurecidos e críticos que possam
expressar suas idéias na linguagem escrita de maneira clara e_adequa
da, pressupõe uma caminhada que se inicia com a alfabetização “da
criança nos primeiros anos de escolaridade.

if A altabetiaação com cartilhas tem se mostrado ineficiente na
aquisição da leitura e da escrita, pois apresenta um modelo de lingua
gem artificial, com repeticães mecânicas de sílabas, apresentando fra
§es|isoladas, descontextualizadas e sem significado para as criancas

O contato com o livro de literatura infantil desde os pri
meiros dias de aulas, podendo ser manuseado, explorado, discutido, co
mentado e ouvido, mediante as historias lidas pelo professor, se cons
titui num material atraente para envolver o aluno na leitura e escri
ta.

no se expor os alunos à-linguagem dos textos literários, su
pãe¬se que, por serem estes carregados de significação e de beleza es

I

teticai apresenta~lhe um modelo de linguagem escrita que ajuda na
apropriação da leitura e na produção de textos.
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1.2. OBJETIVOS

Pretende-se com este estudo constatar como a Literatura_In ---­
bg

iantil pode ser usada no processo de aliabetizacão apresentando ,os
textos literários como modelo de linguagem escrita para através deles
promover a produção de textos nas séries iniciais.

1.3. Ú PRÚBLEHÊI SUA DELIHITÊCÊD

A principal questão a ser respondida com o presente estudo
ét :Qual a forma da Literatura Infantil contribuir na produção de texw
tos das criancas em vias de alfabetização?

Com a finalidade de responder essas questões desenvolvemos Q. , . . .f;-. â ~"”", """ “_;Í“”““ ”Projeto ~de Pesquisa;“or1entando as atividades de ensino da leitura ze
escrita com ouuso intensivo da Literatura Infantil em_sala de aula.

._ ¿'°¡_ .Rh _¡‹. _ ø . ' /, . ,_ _. z. -) _ _' ¬ , fz ' ‹, ` 4 `l .f| _ ,'~' / f _-~,¡4_\, '- "'0 f")n\.\›ÍQ:'?:'i  - I'=__; .- .S _ _zä . v ` 1 ` ü -_ . ` I I
hxecutamos@¬o»proJeto na Escola Estadual Dona Branca do Nasa_ _,`..¬ ,¡ ,\, _ 1:  5 . -  I .,\, «-.ø ..

cimento .Miranda, escola de ig grau, que tem como mantenedora a Secre~
taria de EstadowdajEducaeãö'do Parana, SEEDÁ Esta escola Localiza~se‹›-_‹ . k _ .._ x.. ., `. '- 1. k _' ' 1 ¡ . r
no Bairro Tingui em Curitiba e atende alunos deste¿bairro eíde lotaliw
dades Próximas. Ds`aLunos atendidos no Projeto estão/cursando a “23' v '~›' 1 -- .Y
iase do _Ç@ç1o`Êasico de âlFabetizagão;.GBÁ; proposta pela SEED paraP . ` JL' 1 ,,todas as Escolas'Públicas do Paranäl ¿;" '._ .J . _\-'b .,

U

| "_`-' .\¬ - ' \' . 1` 1 Q' \ P ` ' '\ 1 : 'v -_a _ ,Â f F
D acompanhamento *e execução de Projeto de Pesquisa foi no

periodo de ievereirotahjulho de 1992. V
~°ur`. ä ` 'I'

1-4. LIHITÊÊÊES

' ñloumas interferências surgiram durante a execução do ProJe~
to de Eesquisa, dificultando e limitando o trabalho em sala de aulaí

Í ~ espaco Físico inadequados
~ ausência de material pedagdgicoz
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Ê ¡ ~ condiçães não ideais para a realização do trabalho pedago ~-~­i gico;
Í

~ não entendimento da proposta de trabalho por parte dos ou~
tros profissionais da Escola;

~ falta de apoio por parte da Escola para a realização de
reuniões pedagogicas, reuniões para estudo e reflexão e
divulgação da proposta de alfabetização.

i.E5. FflÉTCH)ÚLJ3GI1ã

Introducãüí

A finalidade desta pesquisa~ação foi a aplicação de uma pro~
posta de alfabetização fundamentada na visão construtivista~interacio~
mista da aprendizagem.

!

Nessa concepção a aprendizagem é vista como_um processo onde
o oonhecimento é o resultado da propria ação do sujeito. Este é um
ser|ativo, inteligente, centro do processo de ensino.

I
i

§ â atividade interna ativa da crianca é fundamental, mas a
construção do conhecimento se faz também na interação entre os alunos
e deste com o professor.

Hetbdologiaí

Utilizou~se um modelo de pesquisa-ação onde o pesquisador
participou também como executor do Projeto de Pesquisa.

Primeiramente houve uma sensibilização para que a Equipe Pew
dagógica, a Direção da Escola e os pais acompanhassem o desenvolvimen~
to dos alunos durante o processo de alfabetização.

Num segundo momento, foram determinadas as prioridades para1 i
execução do Projeto.' 1

I 1
| No inicio do ano letivo foi realizado um diagnóstico inicial

dos alunos para conhecer qual o entendimento que estes possuíam sobre



1*

a escrita. Este diagnostico serviu para indicar oe procedimentos íni
ciaie e para tomada de decisfies quanto a proposta de atividades realj
zadae em sala de aula.

Í D acompanhamento do progresso e avaliacão dos alunos foi tegistrada em vários momentos durante o período de fevereiro a Julho.



CàPÍTULD II

REVISÃO DE LITERÊTURÊ

RerFlenó5ess smflare: a l_inguuagefln e:i liHabeH:izxu;ã:|

A linguagem faz parte de todos os nossos atos cotidianos e
Juntamente com o trabalho caracteriza a nossa humanidade, nos ,torna
diferentes dos animais.

iI FO . I ~ .~Q â compreensao de que a linguagem so tem sentido, ganha sygw
nificado quando em uso nas relacões sociais, implica também concebëela
como produto de um trabalho coletivo dos homens.

A linguagem que surgiu para satistazer uma necessidade so~
cial, para organizar a experiência e o conhecimento humano tem na es~
crita o seu produto mais desenvolvido, cujo avanco se deu pela complew
aidade das relacães sociais de trabalho.

O texto escrito, por ser representação de outra representa~
cão que é a fala, tem um grau de abstração mais elevado, pois não con~
ta com elementos como gestos, entonacão, usados na fala. â_inFormacão
veiculada pelo texto escrito se apoia tão somente nos elementos pro~
prios da lingua escrita.

à experiência, o conhecimento do homem, o acervo cientitico,
a cultura letrada são acessíveis a quem domina a língua
dominio possibilita também o desenvolvimento de formas
mais elabonados.

Uendoese a alfabetizacão como um processo em
se apropria da lingua escrita, a linguagem não pode ser
torma,~§ragmentada pois a significação das palavras só
texto., É o texto o elemento norteador desse processo.

escrita. Esse
de pensamento

que- o zsuj ei to
apresentada ._,.. de
se realiza .no
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\
, às atividades de lingua na escola e principalmente na alfa ~~°› \p JN' P0 › Q o 9 Q p 1betizacao nao podem ser artificiais, cabendo ao professor criar situa ~--- ­

cães onde haja interação entre sujeitos e onde a linguagem seja usada
de maneira significativa.

Para que a alfabetização não se restrinja apenas ao domínio
do sistema grafico, reconhecimento e utilização de letras, é necessámi
ria a efetiva realização da linguagem em diversas situacães. il

É

Í

Para que isto ocorra é preciso que a crianca veja sentido noitexto trabalhado. Eze) r
°°* ào contrario, os 'textos' das cartilhas são artificiais, são

apresentados como pretexto para o estudo das palavras, sílabas e, le~t
tras. D objetivo é a repetição silábica, o treino gráfico. ¿

,..

\f

Ç$›D uso de um vocabulário_limitado e repetitivo e de frases
isoladas não fazem parte da língua viva, portanto são sem significado
e retiram do ato de ler e escrever a sua funcão social.

_

através da literatura, propagandas, livros, Jornais, revistas, cartaw!
ses, rótulos, músicas e outros levam o aluno à compreensão da função
social da escrita.rj IV' O

NF O uso de copias e ditados, a apresentacao de snlabas e dei
palavras isoladas no ensino da leitura e escrita, bem como a sistema ---- i
tisacão da gramática em exercicios estruturais, são práticas que new
oessitam ser revistas pelos professores alfabetizadores. 1

1

_ ie A superação dessa prática na sala de aula se faz através.doà
uso! efetivo da lingua escrita visando apresentar ao aluno situac3es\
reais onde se vivencie o significado do ato de ler e escrever.

i Nessa proposta o aluno vai aprender ler lendo, e a escrever,
escrevendo, vai usar o desenho como uma das formas de representação do
real.

I
I
Íz 0 contato diversificado da crianca com o mundo da escrita¡
I



i .s.
Dispensa~se o uso do período preparatório onde se trabalham

os pré~requisitos para se obter a 'prontidão' e as habilidades motoras
especificas para a alfabetização.

Bonsidera~se o aluno apto a ler e a escrever desde o primei ~--­
ro dia de aula.

E5 Cabe ao professor garantir a fluência do aluno no ato de ler
e estrever sem necessidade de seguir passos sequenciais, segundo uma
hierarquieacão de dificuladdes determinada pela cartilha ou pelo métor
do adotado.

I

O papel do professor no processo da alfabetização é decisi~
vo, pois é ele o elemento capaz que faz a mediação entre a crianca e,o
objeto do conhecimento, nesse caso, a escrita. É fundamental que o
professor considere o que a crianca já sabe, para a partir daí se prof
por a ensina-la.

Principalmente no meio urbano, vê-se por todo lado, anún~
cios, propagandas, Jornais, revistas, informações. Vivendo nesse meio
a crianca desde muito cedo tem oportunidade de interagir com esse ma ---­
terial escrito.

A crianca que em sua casa tem contato com livros, jornais,
revistas e vê os adultos lendo, formula suas hipóteses sobre a escrita
bem mais cedo. Quando ingressa na escola, a escrita para ela não é
novidade.

ñ interação da crianca com a escrita é maior e mais ativa,
ou menor, dependendo da classe social a que ela pertence, do uso que
se faz da leituraxe da escrita em seu meio.

GQGLIARI (1988) referindo~se à alfabetização com cartilhas
afirma que, os passos sequenciados, a progressão definida desde o pri~I. _ _ _ .meiro dia de aula, os procedimentos nelas utilizados so servem para um
azompafihamentõ coletivo de todos os alunos, como se todos fossem
üguaisl



' io
O esiorço de cada um, o que o aluno traz, sua realidade soe

cial, sua especificidade individual, o dialeto falado pelo aluno, nada
disso é considerado.

ç Já que as cartilhas vêm sendo utilizadas amplamente, desde
que surgiram, se Paz necessário que os professores reflitam criticar
mente sobre seu uso, qual a concepção de linguagem que elas possuem.

É Se a utilização da cartilha na alfabetização é uma prática
tão diiicil de ser deixada de lado por professores alfabetizadores,
sup3e~se que o motivo seja a insegurança quanto ao uso de novos proce~
dimentos e a falta de conhecimentos teóricos por parte desses profes~
seres.,

i

Esses conhecimentos que iundamentam esta proposta de alfabef

tização questiona toda uma prática desenvolvida até agora nas salas de
aular '

- o uso da cartilha;

~ a preocupação excessiva com a correção formal do texto;

~ só aceitação da escrita ortográfica;

É ~ não aceitação dos 'erros' das criancas como parte de um
i processo de apropriação da lingua escrita;
i ~ a utilização de exercicios mecânicos e repetitivos visando

a automatização da escrita;

~ considerar a cópia, ditado, leitura mecânica, interpretar
ção de textos e exercícios estruturais de gramática como
atividades norteadoras no processo de alfabetização;

- não considerar no ensino da leitura e escrita os usos efer
tivos, a função que a escrita tem na sociedade;

~ não considerar prioridade a Formação de leitores, não desm
i pertando os alfabetizandos para o uso da leitura, para oz mundo dos livros.



_ É AUÊLIÊÇÃD
1
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5 A classiticação dos alunos com notas, seguindo padrões de
desempenho estabelecidos anteriormente, tem sido formas de avaliar
utilizadas na alfabetização tradicional. Nessa avaliação não se con --~­
sidera* a compreensão que cada criança traz sobre a lingua escrita
quando chega ä escolas considerando um mesmo ponto de_partida, exige­
se um desempenho comum para todos os alunos.

i Entendendo~se a alfabetização como um processo em que onaluw
no vai se apropriar, dominar a linguagem escrita, a avaliação nessa
perspettiva assume um caráter diagnóstico. Essa avaliação serve para
o prokessor verificar o quanto o aluno progrediu e também para que o
professor possa avaliar sua prática pedagógica e revê-la se for neces, -~~'
sário.f

Leva-se em consideração o processo de apropriação do aluno,
analisando~se a sua compreensão da escrita nos primeiros dias de aula
(diagnóstico inicial), e depois os resultados obtidos, isto é, ,as
aquisiçães que o aluno conseguiu empreender.

Í

i

Í A avaliação é cumulativa, vê o processo todo ao longo do
tempo destinado à alfabetização, usa~se a produção de textos dos alum
mos, como norteador dessa avaliacão.

O registro da avaliação é descritivo, analisa e descreve o
processo, de aprendizagem da leitura e escrita. A avaliação é feita
sob duas perspectivast do aluno, comparando os primeiros com os últic
mos textos; do conteudo proposto ~ fazendo a análise das produçães do
aluno em relação ao conteúdo proposto.

CâGLIARI (1991), analisando a natureza dos 'erros' ortogrã~
ticos que os alunos Çometem quando estão aprendendo a escrever, produ~
zindo seus próprios textos, afirma que estes 'erros' não devem desvam
lorizar a produção escrita.

KA



H 1 iai
É Demonstrando' um modo de escrever 'não ortográfico', na rea ---­

lidade o que os alunos fazem é fazer usos possiveis do sistema de es ---­
crita do português. Os erros não revelam falta de capacidade dos alu -°'~
nos assim como os acertos não acontecem por acaso.

, Somente quando permite-se que o aluno escreva textos por
contafprápria é possivel saber como ele está pensando a escrita naque ~-~~
le momento. A análise das dificuldades do aluno serve para que o pro ~--~
iessor possa ajuda-lo e aos poucos levá-lo a produzir seus textos denfl
tro da escrita ortográfica.

É

!

' ' IHPDRTÃNCIÊ Dâ LITERATURÀ INFÊNTIL NO
PROCESSO DE ÊLFÉBETIZÊCÃD

i

É comum o reconhecimento)que a literatura para as criancas,
desde b século XVIII, quando se constituiu em forma de comunicação es ---­
crita, tem sido usada como discurso utilitário, desempenhando um papelf .I

essencfialmente pedagógico.

Na ñntiguidade e na Idade Média usavam-se os clássicos lite ~-~~
rários para a transmissão de valores, sobretudo os morais. _

Uma literatura menos utilitaria comeca a aparecer só no sé ---~

culo XIX, em várias partes do mundoxquando artistas e estudiosos se
interessam pela questão.

No Brasil, só recentemente, nos anos 70¡se comecou a ques~
tionarã esse modelo de discurso e a partir dai a literatura para asÀ |ë . u |criancas passa a tomar novos rumos.

O primeiro contato da crianca com a literatura se Faz atra~
vésédas histórias contadas pelos adultos.

5

l'É¡MDRâI8 (1986), afirma que há histórias que perduram no tem~ Í
po, são conhecidas por todos os povos porque tem compromisso com a bee É
leaa, com os desejos mais secretos do ser humano.



É 1.9
Ê Literatura é arte, é prazer! Deve extasiar pela beleza, dim

vertifi, encantar!

âtravés da arte da palavra, a literatura pode contribuir pa~
ra o leitor descobrir outras realidades, projetar seus sonhos, aflorar. . . , . .. 1a sua sensibilidade e imaginacao. §, 3

O contato da crianca com a literatura deve envolver a emo~¡cão, É descoberta, a sedução pelo livro. 7
D gosto pela leitura, o despertar do amor pelos livros, a

formação do leitor, é sem duvida uma das tarefas do proiessoriefifiaäegçpmieaaõít.. Í mac, “\,, i
Í Se a tarefa de aliabetizar, se cumprir de maneira satisfatóeria, o individuo habilitado à leitura pode se transformar em um leid

tora *
¡ f f Assim se expressa ZILBERHAN (1985),

J,
W

< Sabendo ler e nãb mais perdendo esta cdndieãb, a. H . _ .. ierianca nae se converte necessariamente num leitor, Ja f
que este se define, em principio pela assiduidade a uma }instituieâb determinada, a literatura. Q

1

Entre as situacfies práticas de literatura em salaflde aula,
uma se revela de importância iundamental, o contar e ler histórias.

Desde o inicio da aliabetizacão, as criancas estando em cone
tato e tendo acesso aos livros de literatura, para que possam manu”
sear, descobrir, se interessar, mais tarde terão autonomia Para fazer

1

\sua prdpria escolha de leituras. É' i
T

Antes de tudo, a sala de aula pode se transformar num espacoi
propício para a críacão e inovação, onde a literatura e a poesia e a
arte em gerallestejam presentes como atividades prazerosas e lúdicas. É

1f\J . . . . . " 1 . 0 ¡
¬\ , Sensibilizar o aluno para apreciar o texto l|terar|o¡a poem!5 _-.. .. . i

sia como iorma de comunicação com o mundo']é também uma atitude trans*
formadora numa sociedade onde não se admite o 'não lucro' onde quase;Pl Í30 QG tem E5PaÇ0 PEPE O Pfããüf. I
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O Ciclo Básico de A1fabetiaacäo~CBA, proposto pela SEED para
ê

todas as Escolas Públicas do Estado do Paraná, prevê um tempo maior
para que a crianca se aproprie da lingua escrita.

Isso se efetiva num continuum de dois anos de escolaridade' I O Q Q \ Q Pl l' I(ii e EE series), destinados a alfabetizacao, sem reprovacao na passa~
gem da ii para a EÊ Fase do Ciclo Básico.

É Í Esse alargamento do tempo destinado à alfabetizacão_näo pode
ser ehtendido apenas como uma simples expansão do tempo destinado à
apropriacão da lingua escrita pelo aluno.

D que está atrás do CBA, é uma proposta pedagogica embasada
em pesguisas mais recentes na area da aquisição da leitura e da eseri~
ta. É uma proposta que difere em todos os aspectos da alfabetização
tradicional, onde ler significa apenas dominar o sistema gráfico.

Uendo~se de modo diferente a crianca, o seu processo de
aprendizagem, o encaminhamento metodológico dessa proposta tem como
principio a perspectiva sácio~interacionista de linguagem, onde a ênm
iase desloca~se do grafico para a dimensão significativa do texto.

às atividades desenvolvidas com os alunos pressupöe-leva-los

a compíeensão da função da escrita na nossa sociedade, e à compreensãoproiressiva das relações que organizam nosso sistema de escrita.
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Í 3.2. â psicogênese da escrita
É

5 FERREIRD (í985), através de suas pesquisas concluiu que as
criandas evoluem em suas hipóteses de escrita passando por diferentes
etapas e que estas correspondem às etapas que a humanidade percorreu

Í

para construir o sistema de escrita. O início da aquisição da reprew
sentaoão escrita da linguagem não se da propriamente quando a crianca
entraipara a escola.

â pesquisa psicogenética realizada por Ferreiro e Teberoskg
trouxe dados relevantes sobre esse assunto. Segundo esses dados e ou ---­b ‹ ú O O IV
tros que foram obtidos em diversos paises, ha uma demonstracao de uma
evolucão da escrita da crianca, distinguindo~se etapas sucessivas.

l

* Como em qualquer outro conhecimento, para a compreensão da
escrita a crianca deve resolver problemas de natureza lógica. Ela age` .
como elguém que pensa, reflete, passa por hipóteses, constrói inter~
pretacfies e interage com o objeto de seu conhecimento.

Para se fazer uma avaliacao inicial, com a Finalidade de sa~
ber em que nível de aquisição da escrita as criancas se encontram,
faz-se§ necessario analisar as suas producöes escritas, tendo como_re~
terencfial os quatro níveis: pré-silábico, silábico, silábico-alfabétiw4 I
éco e alfabética.

Nesse diagnóstico incluímos também os sub-níveis para melhor
acompanhamento dos alunos.

¡ Nível pré-si láb i cc:  Denominam---se r|:›ré-~-silálaicas todas
às escritas que não apresentam correspondência sonora (entre graiias e
sons).

Nesse período a crianca exige uma quantidade mínima de le~
tras Í geralmente três ~ para que uma escrita diga algo. Usa-se cri»
tériosg comoí variar a quantidade de letras para obter escritas dife~
rentes! variar o repertório de letras; variar a posicão das mesmas le~
tras %em modificar a quantidade. Essas escritas predominam em um pe -~-~
cíodo :longo no processo de aliabetizacão. Na passagem para o nível
seguinte pode haver a presenca do valor sonoro inicial nas palavras.
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Nivel silábiccz  A descoI:›erta que a quanticlacle de

tras usadas para escrever uma palavra pode corresponder ä quantidade
de partes que se emite oralmente quando se dia essa palavra, Faz com
que a crianca entre no periodo siláhico.

\ A hipótese silábica tem uma importância significativa naevolueäo da escrita da crianca. Ela passa a compreender a relação en ~-~­

tre a totalidade e as partes que a compöems regula a quantidade de
letras e geralmente associa o som com a letra convencional. Pode tam --~­
bém haver correspondência de uma grafia para cada sílaba. â atenção
da crianca centra~se nas variacfies sonoras entre as palavras.¡ .

I

1

Nível silábiczo--al-Fabético  Neste nivel ha duas
!

Formas; de se fazer correspondencia entre sons e grafias, a silabica e
a altabética. É nessa fase que há inicio da analise Fonética das par
lavras. Nas escritas silábico~alFabéticas pode ou não haver predomír
nio do valor sonoro convencional.

E

N|"ve:1 alfabét ico  Ei 0 Final da evcflucíšío da escrita.
Nestas escritas existe correspondência sonora entre grafemas e fone ~~~~

mas. :As escritas alfabéticas podem apresentar ou não predomínio do
valor isonoro convencional. eo chegar a esse nivel a crianca já com --~~É ë i
preendeu o sistema da escrita, mas ainda enfrentará as dificuldades0 .Ã ‹ Iproprias da ortografia da lingua.

3-3- Perfil da Classe

â classe onde vai ser desenvolvido o Projeto de Pesquisa
toi inicialmente composto de 15 alunos, todos da ZÉ Fase do Ciclo_BáM
sico de ñlfabetizacão, tidos como não alfabetizados no diagnóstico

tornecído pelas protessoras do ano anterior. Desses, cinco alunostrequentaram a ii fase do CBA em 1990, estando portanto, em 1992 repe~
tindb a QÊ fase. O restante, estiveram na iš Fase em 1991 e vão tre ~~-­
quentar a EE Fase pela primeira vez.
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Alguns alunos são tidos como dificeis, com problemas de com ---­
ento e de aprendizagem.

às informacöes sobre eles vieram das professoras do ano ane
, da supervisão e das conversas com as mães.

I3-1i. tiistmñritmo :ta sridaà deus aalmuwnes

âh! ~" Ingressou na iš Fase do CBG em 1990. Este ano .esta
ndo a QÊ fase. Nos primeiros dias de aula, observei que já lê
as, mas não esta familiariaada com a leitura de textos. Está
ivada, dia que não sabe escrever.

ÊND  Elm 1991 ingressou na iffi série.  uma crianca tímida,
articipa, Pica quase alheio a tudo. â informação que tenho do
de que não participava das atividades no ano anterior. ë super ---­
da Escola comentou que ele não lê e mal escreve o seu nome.

O âND mora com a avó e esta mostrou-se bastante preocupada
e não ter aprendido a ler. Diz que o mesmo passou por problemas
nais com a separação dos pais.

PNãI ~ Nesse ano está repetindo a ÉÊ série. Segundo a pro~
a do ano anterior, ele Ficou nessa classe pois não está altabe ---­
. O Mel não está motivado para escrever, diz que não sabe. Lê
as.

[HZ »~ Está repetindo a QÊ série em 1992. ñ supervisora da
mostrou~se preocupada pois após dois anos de escolaridade o DE

não lê.

No inicio do ano, ele se recusava a desenhar e nem fazia
ivas de escrita.

¬Jü#i ~ Esse aluno também está repetindo a QÊ serie. Foi~me
ntado como um caso diticil. Não demonstrava nenhum interesse em
escrever. Segundo a mãe de Jüâ essa apatia se deve a problemas

nais originados no relacionamento familiar.
H

V
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O aluno demonstrava desinteresse por todas as atividades,
ndo~se a executa-las.

REZ ~ Esta repetindo a QÊ série. Este aluno mora numa ins --~~
ão que cuida de menores sem familia. Frequenta a Escola desde
quando ingressou na ii série.

O perfil que a Escola tem de RE é o de uma crianea com pro~
de aprendizagem, pois não apresentou um desenvolvimento dentro

dröes considerados normais. Não lê e nem escreve. Num primeiro
o pude perceber uma certa apatia e desinteresse pelas atividades
adas na sala de aula.

AD ~- ires: a  série em 1991. Assim como o REI, a M) era
erada uma aluna com problemas de aprendizagem. Segundo intormaw
de sua mãe, a AD teve meningite quando era pequena. Desde então
edicamentos Fortes, é muito nervosa e não pode ser contrariada.

Quanto à AD, incorporou para si mesma as afirmações de sua
Desde o inicio do ano afirmou não saber desenhar, não saber ler
escrever. Ia além, dizendo que era burra e por isso não apren ~--­

ler. Recusava~se a fazer as atividades propostas.

«JEI ~ Frequentava a ii série em 1991. Logo no inicio _das
percebi que na leitura o aluno demonstrava um desenvolvimento

que os demais alunos, porém não fazia tentativas de escrita.
ae contou que em meados de setembro do ano anterior, quando o.JO

frequentando a 1Ê série, ele ficou com hepatite, perdendo muiw
las.

DIZ M (J DI Frequentou a Qi série no ano de 1991. Foi hm»
nesta classe pois segundo constava não estava alfabetizado. No
do ano, percebi que o aluno lia e reconhecia os nomes de todos

legas. Percebi também que lia o enunciado das atividades e li -'-­
s de história.

Depois de ler as historias infantis, sempre pedia para que
os alunos desenhassem e que escrevessem. Em uma dessas atividades,
QI es
compro

ereveu. Além do diagnostico inicial, outras producães do aluno
varam que ele escrevia alfabeticamente.
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Junto com a supervisora da Escola tomamos a decisão de mudar
e turma. Desse dia em diante o aluno passou a frequentar uma 23
'normal°, onde são desenvolvidos conteudos especificos dessa sé ---›

HA -- IE-Im 21.991 o aluno frequentou a :lã série. Havia apresen-~-~
ificuldades durante o ano todo. Era uma crianca tímida, com_di ---~
ades para se comunicar. Não tentava ler e nem escrever. Essa
e dificultou o trabalho no inicio, pois o aluno demonstrava re ~~~~
cia ä aprender, estava sempre tenso e com medo de errar.

IDE ~ Em 1991 easa aluna cursou a lã serie e me foi apresen~
omo não alfabetizada.

Inicialmente a UC estava sempre muito quieta e tinha difim
es para se relacionar com os demais devido a sua timidez. Num
stico inicial percebi que estava tentando ler mas se recusava a
er sozinha.

Uêi ~ O UA frequentou a iâ série em 1990. Em 1991, por im: ---­
particulares esteve afastado da Escola. Uoltando em 1992, ficou
do que ficaria nessa turma. Ú que pude perceber inicialmente é
aluno não lia e nem fazia tentativas de escrita.

IJI ~ Em 1991 o aluno frequentou a iã série. m informação
e deram é que não estava alfabetizado. O aluno, no inicio, mos ~-~~
e rebelde, se recusava a realizar as atividades propostas; não
a ler e nem escrever. O que agravava a situação era a sua
ividade voltada contra os colegas agredindo~os constantemente.

IJIL. ~-Iniciou a lã serie em 1991. Esse aluno foi me apre~
o com dificuldades de aprendizagem. Sua mãe informou que ele
roblemas de crescimento e está em tratamento com remédios. Na
de aula, desde os primeiros dias, o UIL tentava ler e fazia ten ~-~­
s de escrita.

i



menor

onde m
a dita
alunos

fiquei
sem Q
to.

ler t
rias,

culta
entend

QUE' C3

e fiz
creves

ativid

Éä

.HJ ~ U JU é um caso diferente. Tem 12 anos de idade. a,um
infrator que foi recolhido e mandado para um órgão assistencial,
ora atualmente. Foi matriculado em í992 na lã série, mas devido
renca de idade e dificuldades de relacionamento com uma turma de
mais novos, ticou nessa turma.

Pouco se sabe dos antecedentes do JU. Conversando com ele,
sabendo que já frequentou escola. Ds responsáveis por ele di ~~-­

ue não tem como comprovar sua escolaridade, pelo menos no momen -~-­

Desde o inicio, o aluno demonstrava grande curiosidade para
udo o que lhe caia às mäosi minhas anotacães, livros de históm
bilhetes e avisos que iam para casa.

O JU possui um defeito de articulação da Fala, o que difi -»~­
a pronúncia das palavras. Ele faz muito esforço para se iazer

er.

3.5. Diagnóstico inicial

No primeiro dia de aula, depois do contato inicial, propus
da aluno desenhasse sobre as férias.

Distribui as folhas de sulfite, pedi que escrevessem o nome
essem o desenho. Depois que terminaram o desenho, pedi que es~
sem o nome das coisas que desenharam.

Os alunos que não estavam presentes nesse dia fizeram essa
ade um outro dia.

3.6. Apreciação sobre a Compreensão da Escrita

taram
No primeiro dia de aula, 17 de fevereiro, os alunos apresenm

os seguintes resultadosi



da co
crita
escrev

z

ANâR0,

da a p

letras
trocas
palavr

palavr
palavr

E.`€š'›CI"€'V€I" z

da let
là ent
escrit

res,
de man
WASSAR

utilia
sons p
empreg

onibus
creveu
eonsid

I" GSPOIT

if
ra

ÊN  A aluna desenhou a casa onde aparec:em os nn5vei__s,,.,e|ni ca-~
mpartimento. à palavra lâmpada aparece quatro vezes, sempre esr
da mesma maneira LAPADE. Na palavra chuveiro guia-se pelo som e
e UUUERD. D mesmo acontece nas palavrasí cama ~ Cüflé, armário ~
geladeira ~ GELàDñRà, televisão ~ DELIUAZO, pia - TIA. Há ain ~'~~

alavra guarda~roupa que grafa como LHATARUPA.

ânálise  A aluna emprega letras para escrever. Estas
são utilizadas de acordo com o som convencional porém Fazendo
de sons próximos (ch ~ v) (t ~ d), grafando todos os sons “da

a. Emprega estratégias de escrita silábica-alfabética.

[)I ~ O aluno desenhou arvores, uma casa, nuvens e sol. ,cá
a casa ele escreveu na norma padrão, o mesmo acontecendo para as
as árvore e sol. Na palavra nuvem há troca da letra N por M.

Análise - D aluno emprega as letras convencionais para
â troca do H por N revela que há aproximação muito grande

ra certa (o som das letras são próximos). O aluno demonstra que
endeu como funciona o nosso sistema de escrita. A estratégia de
a enpregada é a alfabética.

JLI~-Fea um desenho com muitos detalhesi arvore, casa, llo~
nuvens, passaros, sol e arco-iris. A palavra árvore foi escrita
eira convencional. Para nuvem o aluno gralou LUUE, passarinho_*
lü, Flor escreveu COR, sol ~ COL, casa foi escrita com Z.
š

ânál iss* -- às 'letras que o aluno emprega para escrever são
adas de acordo com o valor sonoro convencional. Há trocas de
róximos nas palavras mas todos os sons são grafados. Esse aluno
a estratégias de escrita silábico~alfabética.

MAI -- às duas palavras que o aluno escreveu Foram casa e
. Casa, ele escreveu de maneira convencional, para ônibus, es ~-~­

ONUU. Como casa é uma palavra que sempre a escola ensina, não
era-se relevante analisa~la.

Anál it-se  0 aluno emprega letras que possuem alguma cor '-~­
dência sonora entre gratias e sons. Isso demonstra que está

A
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tando para os sons das palavras. Pode-se supor que nesse momen '~~~
liza estratégias de escrita silábica.

UA ~~ U aluno desenhou uma casa, árvores e nuvens. Para a
a casa escreveu BABA, arvore grafou AREA e nuvem ~ ÚSU.

ânál iss*  Em algumas palavras o aluno util iaa letras onde
respondência sonora entre grafias e sons como nas palavras árvo '~-­
casa. Isso demonstra que está começando a perceber os sons das
as. Porém nas escritas da palavra nuvem, não há nenhuma corres ~--~
cia sonora ou gráfica o que leva a supor a utilização de estra ~--­
pré~silábicas.

âND -- Desenhou uma pista de pouso e um avião. Para escre --~~
palavra pista ele usou varias letras arbitrariamente, para

escreveu eU.

ânál ise  O aluno utiliza 'letras arbitrariamente Ç~:iuais~~­
letras) para escrever as palavras. Uariou a quantidade de le ~-~~
mas não há nenhuma correspondência sonora entre as grafias e
ñ estratégia de escrita que o aluno emprega é pré~silábica.

_ REÍ W O aluno desenhou casa, árvore, nuvem e sol. Para a
a casa ele escreveu ADR, para árvore usou as letras fiRTO, nuvem
sol ORAT.

ânál ise  U aluno usou 'letras de seu nome para escrever
as palavras. Essas letras usadas arbitrariamente demonstram que não
há nenhuma correspondência sonora entre grafias e sons. O aluno tea
controle de quantidade de letras, nunca usou menos que três, ie: uso
das mesmas letras mas variou a posicão delas nas palavras. Isso de ---»
monstr

I

a que usa estratégias de escrita pré~silábica.

QJIL. ~ O seu desenho possui muitos detalhes. Escreveu na
norma padrão duas palavrasí gato e lua. Para a palavra casa o aluno
escreveu CAXA, FOI para flor, ARUE ~ árvore, ÉCUIR - arco-iris, LUUE ~
nuvem, IRLG ~ estrela, COSÚHELO para cogumelo.
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Análise  O aluno emprega para escrever letras que eerstão
de acordo com o valor sonoro convencional, grafando todos os sons das
palavras. Porém, faz trocas de sons aproximados (z ~ x)(g - s)(l ~ m).
Faz uso de estrategias de escrita silábico~alfabética.

Q (NZ ~ Desenhou e escreveu varias palavrasr arvore, Flor, ar~
co~iris, nuvem, sol e casa. A palavra icasa está escrita de forma
convencional. Para as palavras nuvem escreveu LUUE, sol ~ SAU, arco­
iris ~ AGISA, árvore ~ AUARE, Flor ~ FAL.

ânál ise  A aluna usa 'letras para escrever oncle associa o
som com as letras convencionais. A quantidade de letras é regulada de
acordo com o número de sílabas das palavras. A análise demonstra que
emprega estratégias de escrita silábico-alfabética.

DEI ~ U seu desenho não apresenta muitos detalhes. Para a
JI . _palavra casa escreve CALA, arvore ~ Ahí, UA para lua e AED para sol.

ñnál ise  O aluno usa letras para escrever. Išlm algumas
palavras demonstra possuir alguma nocäo de sons, mas em outras não háI - . _ .nenhuma correspondencia entre grafias e sons. Conclui-se que no mo ~~~­

mento; o aluno usa estratégias de escrita pré-silábica.
x

Má  Išlsczreveu três palavras. Para sol escreveu ZAU, casa -­
CACE e para carro ~ CARD.

ânálise  As letras que o aluno utiliza para escrever
apresentam alguma correspondência sonora entre grafias e sons, o que
demonstra que esta começando a perceber os sons das palavras. Usa es -~-~
tratégias de escrita pré~sílabica.

.HJ ~- D aluno desenhou casa, arvore, sol, nuvens e Flor.
Escreveu alfabeticamente as palavras árvore e casa. Para a palavra

nuvemíescreveu NUUER, Plores - FRORS, sol - SAL.

ânál iss: -~ Na sua escrita o aluno emprega letras de acordo
com o som convencional. Porém Faz trocas de sons próximos e omite ale
gumas letras como em Flores ~ FRORS, em sol - SAL e nuvem - NUUER. A
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análise dessas escritas demonstra que o aluno emprega estratégias de
escrita s¡lábico~aliabética.

¶ WII~-U aluno Fez um desenho onde aparece casa, sol e um fo~
guete espacial. Escreveu a palavra casa de maneira convencional, sol
foi escrita SOU, foguetes FDGETES.

Í Anál is-ze  às letras que o aluno ut iliaa para escrever es-~~
tão de acordo com o som convencional. Todos os sons são gratados, pow
rém há omissão de letras como na palavra foguetes onde omite a letra
U. Conclui~se que utiliza na sua escrita estratégias silábico~alfabé ~-~~
tica.

.Jüâ -- Desenhou um avião e escreveu r2iU1IRr-'1. Qeu desenho é
unico e ocupa a folha toda, razão porque ele só escreveu esta palavra.

; Análise  As 'letras que o aluno util iaa para escrever
possuem alguma correspondência com o som convencional. A estratégia
que o aluno emprega é o da escrita silábica.

AD  Escreveu  palavras casa, papai e mamíáe. Como as pa»­
lavras papai e mamãe são bastante trabalhadas na escola, não as consi~
berare@os para análise. Para árvore, a aluna escreveu ARAR.I I1 ¡
, ânál is-e  Nas letras que ut il iara e:-:iste alguma corresponw
dência sonora entre graiia e sons, no início da palavra. A estratégia
de escrita que utiliza e a pré~silábica.

ÉMNÁLISE GERAL -- Nesse primeiro diagnifzstico observou--se
que oe alunos têm, no momento, uma compreensão diferenciada sobre a

I

escritf. älguns só escreveram apos muita insistência de minha parte,
demonstrando insegurança e medo de errar.

I

ã
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ÊNÁLISE REGLIZÊDA ÊPÓS DGIS MESES DE ÊULÊ,
EH ABRIL

ñhl w Continua usando estratégias de escrita silabico~alfa~
bética, mas tenta escrever textos e demonstra avanços no nível em que
se ençontra.

Í

É

É *III ~ No inicio de março Já escrevia pequenos textos alFabe~ticamente. Ele passou a Frequentar outra classe, pois já estava alfa ---~
betizado.

JL! ~ O aluno evoluiu bastante. No momento usa estratégias
de escrita alfabética, embora haja omissão e trocas de letras na sua
escrita.

3

Ffiäí ~ Nesse momento o aluno emprega estrategias de escrita
silábfico-alfabética, portanto já demonstra evolucão na sua escrita.
As letras que utiliza estão de acordo com o som convencional ou se

I

aproxümam dele.
É

ÊND -- Demonstra ter evoluído; percebe os sons cias palavras

e usa as letras associando às mesmas aos sons correspondentes. ñ sua
estratégia de escrita nesse momento é silábica.

I

f ~sIJIL.~ Continua usando estratégias de escrita silabieo~alfaM
bétlflã., Illafiä Iläü E-Z"šiCI"E-SVG-." Sifl- 355 I3iã.].€:IVI"ã.S, Pai-3901.1 8. BSCFBVBI' P€q|.l.EflO*5

textos.

*:CH2 ~-Continua usando estratégias de escrita silabico~alPa~
bética, porém Fazendo tentativas para estruturar Frases o que eviden -~~­
cia progresso.

Jci è m Nesse diagnóstico o aluno demonstra que progrediu pass
sandoia utilizar estratégias de escrita silábica.

I

I

“UCI~~Nesse momento o aluno demonstra nas suas produefies que
já domina o codigo da escrita. Não escreve só palavras, mas sim pe --~­
quenos textos usando estratégias de escrita alfabética.



| 33
' EJI ~ Continua usando na sua escrita estratégias silabicom

altabetica mas demonstra avanços dentro desse nível pois passou a es ~*-~
crever pequenos textos e não só palavras.

I

.IDA  rã análise do aluno foi realizzfada sobre um desenho me-:__
escrita espontânea. Emprega estratégias de escrita silábica, demons ---­
trando avanços dentro desse nivel passando a escrever Frases.

Os demais alunos durante esse periodo não fizeram tentativas
de escrita.

GNÂLISEÍ GERÊL  Nesses dois meses de aula alguns alunos.
não fizeram tentativas de escrita.

A produção escrita dos demais demonstra uma melhora signifi -~-­
cativa. â minha preocupação maior durante esse tempo foi tazer com
que cada aluno acreditasse que era capaz de ler e escrever.

I
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ÂNÁLISE REÊLIZÊDÊ Nâ SEGUNDÊ GUINZENÊ DO MÊS
DE HÊIDI . . , .

¿ i FN! ~ Nesse momento a aluna demonstra que Ja domina o codigo
da Êescrita, estrutura pequenos textos usando estratégias de escrita
alfabética.

I

ã

í .HJ W Continua melhorando sua escrita tentando estruturar um
texto.

Ffläí ~ Nessa análise o aluno emprega estratégias de escrita
alfabética, o que demonstra o domínio do código da escrita.

!

' àND - Usa estrategias de escrita siláI:›ico~--alifabetica com
predomínio do valor sonoro convencional. Constrói texto bem estrutu -~-­
rado na escrita, com separação de frases.

|JIL.~ Continua progredindos constrói pequenos textos usando
estratégias de escrita si1ábico~alfabética.

DE2-Faa tentativas para escrever frases, empregando letras
de acordo com o valor sonoro convencional. â estratégia de escrita
que utiliza é a silábico~alfabética.

Hêi ~ Utiliza estrategias de escrita silábica associando o
som com a letra convencional, fazendo tentativas para estruturar fra~
ses.

.HJ ~ U aluno melhorou sua escrita, produz pequenos textos
procurando vencer problemas de ortografia. Passou a Frequentar outra
classe de ÊÊ série.

é

WII ~ No momento o aluno usa estratégias de escrita alfabéw
tica, demonstrando que já domina o código de escrita e estrutura fra -~-­
ses, tentando escrever textos.

I

.HLA ~ Continua usando estratégias de escrita silábica, ass
sociando as letras ao som convencional.
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n

Os demais alunos não Fizeram tentativas de escrita.

âNÁLISE GERAL  Nesse momernto o resultaclo do tralaalhoi n I n _ ú Q - _ Qcom* textos lnterarnos aparece de maneira ma|s untensa, pois os alunos
passaram a fazer tentativas para estruturar Frases.
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|* ânócrse eEâL1zâoâ ND FINÊL oo Mês DE Juuuo

! ¢H¶ ~ Continua melhorando. Escreve pequenos textos com gra~
tias de palavras proximas do convencional. Nesse momento passou a
freäuentar outra classe de QÊ série.

crita.
JLI~ Tenta estruturar textos e Paz auto~correcäo de sua es»

rflãl ~ Continua fazendo progressos, Ja produa pequenos tex
tos, procurando vencer os problemas da escrita ortográfica.

âND  Nesse momento demonstra que .ja domina o codigo de es
crita usando estratégias de escrita alfabética. Escreve pequenos tex
tos com frases bem estruturadas.

IJIL. ~ Utiliaa estratégias de escrita silabico~alfabéticaI o I â O o ø eu øaprox|mando~se do dominio do codigo escrito. Faz tentativas para es
truturar pequenos textos.

EH: M Usa estratégias de escrita s¡láb¡co~alfabét¡ca aproxir
mando~se do dominio do codigo escrito. Estrutura Frases e faz tenta
tivas para escrever textos.

tentat
HA --° Continua usando estratégias de escrita silábicas «Far

ivas para escrever pequenos textos.

EJI ~ Continua progredindo, faz auto~correcão de suas produ­
cães, procurando vencer os problemas da escrita ortográfica.

.Jflflä ~ Demonstrou progresso pois passou a utiliaar estrate
gias de escrita silábico~alfabét¡ca e faz tentativas para estrutural
textos

F

I

lavqas
to ut
guenos

M

UF¡~-U aluno negavamse a escrever. 86 escreveu algumas pa­
no desenho que Fez no primeiro dia de aula. No presente momen

iliaa estratégias de escrita alfabética, tentando estruturar pe
gtextos.



u vvrâ?
I

I I)EI ~ I) aluno Fazia tentativas de escrita. Nesse momento
usai estratégias de escrita silabico~alfabética, produzindo frases in ~~-~
terfligadas tentando estruturar textos.

I

AD  I*'›::i muito dificil fazer com que essa aluna tentasse
escrever. Devido a sua insegurança só o fazia com ajuda. Perguntava
que letra ia usar, tendo dúvidas quanto à correspondência entre gra ~--~
tias e sons convencionais. ânalísando as suas escritas expontâneasI ‹ 0 I o o 9 1 Ipode~se supor que no momento utiliza estrategias de escrita silabica.

ANÁLISE GERHL ~- No momento dessa analise, três alunos
que amtes não tentavam escrever sozinhos passaram a fazê-lo.

I ` A análise da produção dos demais alunos demonstrou que todos
evoluíram; muitos passaram da escrita de palavras para a estruturação
de frases e pequenos textos.
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DIAGNÓSTICO FINAL

No dia 27 de julho, apos o periodo de Ferias, os alunos fo -~-›
ubmetidos a um novo diagnóstico para se saber a situação em que
contravam no presente momento em ternos de compreensão da escri --~~

Procedimentos! Foi proposto de cada aluno dese~~­
em uma folha alguma coisa sobre as suas férias. Depois disso

am escrever sobre o que desenharam. Ds resultados obtidos pelos
está sendo analisado a seguirí

.HJ ~~ Escreveu varias frases sobre as feriasí EU PASEI _NA
. EU PASEI NA MINA CASA. EU PASEI ND CURITIBA. EU PASEI NA CA ~--­

MINA VOVÓ. Nas palavras passiei que ela grafa como PASEI, há
pondência sonora de acordo com a letra convencional. Na palavra
há ausência da letra H.

Análise  O aluno usa estratégias de escrita alifalaética,
inando os valores sonoros convencionais e mostra compreensão do
namento do sistema de escrita. Na construção de suas frases,
o da sua aprendizagem anterior não interligando-as.

Püäí M Escreveu: EU NA MINHA CA$A EU BICAUA NU MEU QUINTAL
DAUA DE CARINHO E MINHA IRMÃ BICAUA DE BONECA E DE CAZINHA. O

escreveu BICAUA para brincava, CARINHO para carrinho. As outras
as estão escritas alfabeticamente.

Análise -- Nas palavras que o aluno escreveu há czorrespon--~
entre fonemas e grafemas, porém há ausência de letras como na

a brincava e carrinho. Emprega estratégias de escrita alfabéti -~~°
entando superar falhas na utilização das letras de acordo com o
sonoro convencional.

AND ~- Fez: um desenho com muitos detalhes. Desenl-.ou o porão
a casa; ele contou que esse é o lugar onde brincou nas Férias.
eu uma Fraseí A MUTO TEMPO EU IA PARA NALINA EU BRICAVA, o que
pondeí Há muito tempo eu ia para malina, eu brincava. Não en~
o que significa malina e ele explicou que é um lugar no porão.
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Na palavra muito, ha ausência do I, ele escreveu MUTD¡ para
va escreveu BRICâUe. Ha falta da letra N, indicando a nasaliza --~°

ânál isa ~- 0 aluno demonstra compreensão do sistema de es-~~
usando estratégias de escrita alfabética. Consegue estruturar

, fazendo auto~correcäo de sua escrita.

IJIL. ~ Escreveu Juntando as palavrasí EUSfiIUDfiNINLeCâSñ E
LâBALfiNSA, eu sai da minha casa e fui na minha balanca. O aluno
eu de maneira convencional as palavras, eu, casa, fui. Balança
eu com S, guiando~se pelo som.

Anál isa  U aluno demonstra ter evolu ido na sua escrita,
do a usar estratégias de escrita alfabética.

Nas palavras que escreve há predominância de valores sonoros
cionais, porém há troca de letras como na palavra minha. Faz
iva de estruturação de texto.

IDC M além de escrever o nome de varias coisas que desenhou,
escreveu algumas frases. às palavrasi flor, árvore, Juninho,

mar, pipa, foram escritas de maneira convencional. Há trocas de
nas palavras menino - NENINO e nuvem ~ LUUE. Na palabra borbo ~-~›
há omissão de letrast BOLETA. Na palavra arco-iris, como nas

, a escrita se aproxima do valor sonoro convencionalí AGUIES.

ânál iss:  Continua usando estratégias de escrita silábi--~
abética, com predomínio do valor sonoro convencional. Fax tenw
s para estruturar textos.

Hà  Desenhou o interior de uma casa, pessoas a volta de
sa tomando café. Ele escreveui Eu fui viajar com o pai para La -~-­
stava muito frio. EU FUI UIAJEI CD PAI PALALI TAUTOIU.

Análise  Quando o aluno escreveu! Elu fui viajei com o
o fez usando estratégias de escrita alfabética, embora juntasse
avras. PâLñLI TAUTUIDI Para Lages tava muito frio. Aqui o aluno
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uustratégias de escrita si1abico~alfabética, fazendo correspondên
tre quantidade de graiias na escrita e de sílabas nas palavras.
ras que emprega são utilizadas de acordo com o som convencional.

IJI ~iEscreveu2 A minha mãe lavava a louca e eu ficava brinm
Para louca escreveu LASA.

ñnál is-e ~~ Usa estrategias de escrita alfabética, demonsr
compreensão do tuncionamento do sistema de escrita. Faz tenta ‹--'

para estruturar textos.

.Jüâ  No seu desenho o aluno escreveu! ônibus, ponto e iio ---­
. Para ponto, escreveu PDUTD, ônibus ~ ONIBUS e Fogueira ­

ânál isa -- Utiliaa letras de acordo com o som convencio ~--~
rafando todos os sons das palavras. â estratégia de escrita que
a é a silábica~alFabética. O seu desenho representa situacöes
e escreve palavra~irase.

hüä ~~U aluno desenhou a viagem que tea de caminhão com seu
Ele escreveuí ñ CHUVâ CAIU U CAMINHO EUUIAGEI CDMEU Pâl. Escre
alavra viajei com G, pois se orienta pelo som.

ânál isa  No momento, as estratégias de escrita que uti
é a altabética, havendo correspondência entre grafias e os valo -~-~
noros convencionais. Faz tentativa para estruturar textos.

DEI ~ U aluno escreveuí EUS UBI NA ñvüe o que corresponde za
Eu subi na árvore.

ànál isse*  No momento o aluno continua usando estratégias
rita silábico~aliabética. As letras que usa estäo de acordo com
r sonoro convencional.

FN) ~ Desenhou casa, predio, árvore e flores. A palavra ca~
tá escrita de maneira convencional. Para Flor escreveu FILIA e

âvâ- Nessas duas palavras, a correspondência sonora se faz
te na primeira letra.

0000
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ànálise  Lltiliea estrategias de escrita si1abic:a. às
dúvidas quanto à correspondência entre grafias e sons convencionais
tomeca a ser vencida. No momento, a aluna está mais segura utilizando
a escrita com mais frequência.

i
.

â

a

|

ÊNÁLISE GEI¡!âL  Nessa última análise o procedimento
utiliaado para o diagnostico da escrita, não permitiu aos alunos a es”
trutugacäo de um texto. Nos diagnósticos anteriores a estratégia ado ~--~
tada, reprodução de texto mediante o uso da literatura intantil, pos ~-~­
sibilitou que os alunos fizessem uso de um modelo de linguagem escri ~--­
ta3 !

I

Í Sem um referencial de linguagem para produzirem sua escrita,
muitos alunos que Je estavam estruturando textos, nesse ultimo diag~
nostico só escreveram palavras, o que pode parecer uma regressão no
processo do desenvolvimento da escrita.
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SUGESTöES DE ESTRâTéGIâB HETDDDLóGICâS

É Atividades em Literatura Infantil

É Desde o primeiro dia de aula me propus a ler muitas histo~
rias _para os alunos._ Os livros de literatura sempre ficavam à dispo -~-­
sicão dos alunos para que pudessem vê~los, manuseá~los e para que pro~

Í

vocassem interesse.

¿ Para despertar o gosto e familiariza-los com os livros, adom. i 0 . . . . . - I ­ten como estrategia de trabalho, inicialmente a leitura de historias.I .I 0 O › n I z ú
Bo ma¶s tarde e que apos ouvirem as historias os alunos faziam o dese -~-~
nho. Ê

- Leitura de historias ~ quase que diariamente fazia a lei~
~tura de livros de historias.

É ~ Leitura de historias e desenho ~ depois da leitura da his~= toria, os alunos desenhavam.
~ Ilustração de historias - apos a leitura os alunos ilus ---­

travam o texto.

- Escrita~ mais tarde, assim que os alunos sentiram maior
5 seguranca, depois do desenho, começaram a escrever peque~É nos textos relacionados às historias trabalhadas.

Ê Os livros de literatura foram escolhidos entre os existentes
I

na Escola. Em cada busca ia encontrando livros interessantes que Fui
i

selecionando para serem trabalhados.

1 As atividades propostas precisavam ser bem dosadas, pois não

podiai exigir demais dos alunos porque eles estavam desmotivados. Aauto~estima e a confiança em si mesmos necessitava ser resgatadas esse
foi uo trabalho árduo e lento.

i
I
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i O livro de histórias infantis apresenta-se como leitura sigw
nificativa pois a atração que exerce sobre a crianca permite ao pro --~­
fessor explorá~lo como motivação para que o aluno sinta vontade e in --~­
teresse em ler e escrever.

às histórias trazem consigo um mundo imaginário, mediante o
qual .permite~se 'trabalhar' as emoções e sentimentos onde aflora-se a
sensibilidade o que permite o despertar da crianca para o mundo dos
livros.

DONA PATà

Í Essa historinha foi escolhida como uma das primeiras ativim
dades de ilustração de texto, com o objetivo de motivar os alunos a
leitura e ao desenho. Não foi encontrada em livro mas em uma apostila
da qual desconhece a origem.

Í

Prochdimentos

L£!ÍtëH'äÃ| ` 5 Q; biz a leitura para os alunos; depois alguns reproduziram a
história oralmente.

Ilustração da histórial
Cada crianca recebeu uma folha onde a história vem escrita

em partes. Eles fizeram a ilustração de cada uma das partes. Primei~
ro eles acompanharam a leitura que eu ia fazendo depois desenharam. A
medida que lia ia chamando atenção para as palavras que alguns já cow

nheci%m.
Q Nem todos os alunos participaram da atividade, pois se recum

savam a desenhar.
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f g fiä A BOCA no SAPO1   P (Zír0.\c\o)

o URUAU :A PARA 0  ““
__._\A\ TER FESTA NO céu, SAPO.
osfwo ABRIR) Q õocAo E FALOU:
...Q BAAA U *
A1 O URUBU MSSÊ: A
___.\/A? TER COMYDA BO/Â.
O SAPO FÍ\ LOU:
MOBAAAAÀAÀA H
O URUBU DISSE:
.....\/Al TER BEB›DA,\(A\ TER BNLE.
O SFWO ABRA) MMS O Aociíäo E FALOU:

.` oAAAAAAAAAA/AA 11 âg

.fg NAS QUEM TEM 806% NAO vA\ ENTRAR
ACO SAPO FEZ \›MB\QorNAo E FALOU;
..COlT'0D0 DO JAÇOREÍ..

__,_____--._o....-.--...-.-....~ .. . ..._ _ .._---­
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\ â Büüâ DO SAPO
A Boca do Sapo escrita por Ziraldo é uma versão da históriaI ¢~ I I Itesta no Ceu .
Texto escrito em forma de diálogo, surpreende pela graca eI _ Q _ _

Ibom humor e pela comunicabilidade com o leitor de qualquer idade.
i

I

IProcedimentas
šLeitura do texto:
J

Êâpresentacâu do fantocheí
Material usado e confecção ~ uma tampa de margarina, dobrada

ao meio. Forra~se a tampa com papel vermelho por dentro, e por torade Nerde.
I
.1 2
I

Itínia
Os olhos do sapo são feitos de caixa de ovo, pintado com

guachê verde. Os olhos são colocados na parte de cima. U sapoÊabre e fecha o bocão. `I I
I

špoiës
Chet

I

Durante a leitura, o Fantoche foi abrindo e fechando a boca.
e história faz muito sucesso. Li a historia três vezes. De~

alguns alunos fizeram a dramatiaacão e puderam manejar o fanto~

íüuñfecüão do sapoíI I
I

I

Os alunos confeccionaram o fantoche do sapo.

Iüesenhuí
Cada aluno desenhou a historia.

Ilustracão da história;
Foi distribuída uma folha com a história escrita em partes

para que os alunos fizessem a ilustração.
às palavrasl sapo, urubu, bocão e outras foram escolhidas

para atividades de sistematização de leitura.

gás c
HÍSÊÓF

i"(€:`€55(*2

casa,
torinh
nas at

0 fantoche do sapo e a historinha fizeram o maior sucesso.
riancas ficaram atentas, participaram, pediram para repetir a
ia.

Um dos alunos, uma crianca tímida que não demonstrava inte~
em aprender a ler, nesse dia participou da aula.

O sapo e seu bocão mexeram com essa crianca. Ele chegou em
contou a historia para a avo, sonhou com os personagens da hisw

p. Aos poucos essa crianca foi mudando, passou a ter interesseividades realizadas em sala.
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I

itas e o Patinho Feio.

I

i i No dia seguinte apos os alunos terem assistido às pecas,| :
gconvensei com eles para saber da qual historia eles mais gostaram. O
§PatinHo Feio foi a escolhida. As criancas puderam falar sobre o tea -~-­
Êtro;, dontaram a historia para os que não tinham assistido à peca e de --~­i I
,pois desenharam.Í
ÊProcedimentos1 1

i
1\
I

|* I rw . 0 .§Reprpducao oralí dainshwiapehnaahmos.* i1 51 Z'. I
"üerserinhoi cada aluno esczoll-.eu uma parte cia hist-fzria para desenhar.

Reproducão escrita do clássico O Patinho Feioí escrevi
,parte da historia em papel manilha para que os alunos em grupos, a
Éilustfiassem. Q historia foi exposta no mural da sala, onde permaneceu
Êpor varios dias.

§Le:ii:1.|.r'aI a historia do mural foi lida por mim, diversas vezes,
¿acompanhada pelos alunos que reconheciam algumas Palavras..

I' |V I; J
z

.

iz I ..-..šüoh-Feccao de um livretoí mais tarde transpus a historia do
Êmural em folhas, para que os alunos a ilustrassem

i

{ Todas essas atividades Foram acompanhadas com muito interes -‹-~ese e a participação dos alunos foi muito grande.
E

i Um dos alunos, passou a se interessar pela leitura no mural.
Ele olhou com interesse a medida que eu *azia a leitura e mostrava as, Í .

palavras. Seu desempenho na leitura comecou a melhorar e passou a Fa ~~~~
meritentativas de escrita, pois antes se recusava a escrever. Durante
a Wlfistracão feita em grupos, comecou uma interação maior entre osalunos, pois até então não conseguiam trabalhar Juntos. A orientadora
ha esdola, Foi convidada para ver o mural, o que os incentivou muito.
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D PINTINHÚ DD UIZINHÚ

Todas as criancas conhecem a musiquinhaí

' â galinha do vizinho
Bota ovo amarelinho

I Bota um,
á Bota dois.
l

I
A

Estes versos fazem parte da historinha 'D PINTINHU DO UIZIM

NHO',§que escolhi para ler para os meus alunos.

D objetivo da escolha, não toi somente pelo enredo da histó~
ria qde prende a atenção pelo desenrolar dos acontecimentos. Foi tam ~~~­
bém, Wpelo estilo de escrever do autor que brinca com as palavras nas

rimasique aparecem no texto.
1

Procedimentos
iLweituraí reuni os alunos a minha volta e Fui lendo e mostrando as

ilustracães. Terminada a leitura, conversei com os alunos, fomos fa --~­
dando, perguntando, respostas se alternando com perguntas. Pude per ---­
Çeber que apesar do texto ser longo, consegui prender a atenção das
triancas e elas entenderam a historia.

i

u

4

I)e‹5=e.~nhoI sugeri que os alunos esczoll-iessem uma parte da histzfzria
para desenhar e que escrevessem também.

E

i
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ONDE ESTÁ A HñH3Ei I - _ .¿ ¡ ksse 1 - wi o por conter numa linguagem acessivel
mas criancas, um enredo terno e comovente, com belas ili_ - istracöes.
fiProcfdimentos

ivro foi cscol|'d

,§Le~it§.ar'a2 as criancas foram reuni'cIa‹:› em circulo, sentadas no czhãío
fipara iescutar ä leitura da história. eo mesmo tempo que liam, as
Qcriandas iam vendo a ilustração, pois o livro contém figuras vistosas
ique chamam a atenção.

§§Re.~pr~odu‹r;ã~c› oralí os alunos +`alaram, czomentaram, pegaram 0 livro
fipara ver, examinaram as figuras.
Íüeselalzoí em folhas os alunos ifizzferam o desenho de partes da Iwistifv-~
ria. Ífilguns escreveram. Essa historia serviu de motivação por váriosiflias :em atividades de leitura. Durante a leitura do livro os alunos
ficaram atentos, em expectativa porque os patinhos não encontram sua
mamãe. Todos vibraram com o Final da historia. Nesse dia, um dos
alunoS› depois de desenhar, comecou a escrever pela 1 'iniciativa desse

p - - - ° irimeira vez. A
_ ~ -a - aluno em escrever sozinho foi parte de um processo

flentoã e penoso para ele, pois sentia~se de* t`i ~ ”anos de esc 1° ' '
smo ivado depois de dois

| o aridade.
1
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âCDNTECEU CDH A HñRGâRIDA

Esse é um texto diferente onde os desenhos tazem parte daleitura.
Procedimentos

âpresentacão do 1 ivroi comecei apressentanclo o livro er chamando
a atewcão dos alunos para a ilustração.

Fui mostrando a iluotracäo, e também ao |mr~
Fiz a leitura novamente e depois os alunos

Le i t UÍIFHÍ en quanto lia,
lavras que se repetiam.
pegaram o livro para ver.
Deswenhoi oie; alunos; C|'(€-?€i€'Z'I`l|°\ë\I"&2°lIll a hi‹ôt›5rias cada um escolheu a parte
que mais gostou.

Ilustracãoi algunas dias; apos a 'leitura do livro, os alunosõ il_us-~­
traram o texto, em grupoa. .As figuras que Fazem parte do texto foram
pintadas, recortadas e coladas. Algumas palavras que os alunos ainda
não conheciam foram incluídas no vocabulário usualda sala de aula, pa -~~~ra estudo. "W
- ----_-í__L_.. ._.._._í-_...._. ..-_ _ . .¬_.
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CHUUQ!

š Esse livro foi escolhido por abordar o tema 'chuva' numa
linguagem poética.

No dia que li esse livro para as criancas, chovia torren~
cialmente. Foram vários dias de chuva intensa. Por esse motivo, com
mecou haver inundacães em várias regifies do Paraná. Esse fato, motiw
voui nos dias seguintes a exploração de noticias de jornais sobre as
inundatíšes.

Procedimentos

âp-rtesentacão do livro e leitura! ifizz a leitura do livro,
mostrando as ilustracfies. Ds alunos acompanharam atentamente; adora ---­

ê

ram oQlivro, pretaram atencao nos detalhes das ilustraçoes e pediram
para qbe eu repetisse a leitura.

F

I

i

Iüeeaenhoi em seguicla, distribui -Po'lhas para que os alunos desenhas--~
sem. Cada um deles escolheu o que queria desenhar. Alguns desenharam
e também escreveram. Um dos alunos escreveu pela primeira vez, até o
momento não fazia tentativas de escrita.

Iüestaque de palavras dci te:-:tor algumas palavras foram des-~
tacadas do texto e incorporadas ao vocabulário usual dos alunos. As
palavras foramí chuva, telhado, mar, galho, navio, gaivota, peixe e
guarda~chuva.

«atividades sobre nat íciasi num outro dia, levei ,jornais para
a sala de aula para mostrar aos alunos sobre as inundacães. Expliquei
aos alunos como são as Manchetes dos Jornais.

Explnpracâfo de not íciassi relacao entre Fantasia e realidade ~~I. . . . . .elaborei uma atividade procurando relacionar Fantasia com a realidade,. I : . . J . 1 . . .integrando noticias das historias com noticias do cotidiano.

Ilua 'ração dessas; notícias 2 os alunos ilustraram noticias
das histórias e da realidade deles. Essas noticias estavam es~



fm- '55

:critae em duae folhas mimeografadas com espaco em branco para os alu ~~'~
¿noe deeenharem. Um dos espaços em branco ficou reservado para que ca”
nda um ilustrasse e escrevesse a sua notícia. às notícias que os aluw

O

nos iâlustraram iforamí 'UAI TER FESTA NO E.`|áU', " A CHUKM PRÚUÚCÊ INUN --~- a
_DâCÕE$°› 'Ê GÊLINHÊ PROCURÊ SEU FILHINHÚ°, 'Ê DNCÊ HURREU!'› UÊI TER
FESTÊ JUNINA NA ESCÚLâ°.
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Poesias

â poesia parte da relação lúdica e sensível que as criancas
com as palavras. O poema tem iuncão conotativas através dele a
se expressa na linguagem escrita.

ivos do trabalho com poesiasí

ximar a crianca do texto poético com a finalidade de aprecia-lo
Forma de linguagem que difere da linguagem usual.

ertar a sensibilidade no aluno, para apreciar o poema, sentindo~
o ritmo, a sonoridade e a criatividade.

HERCÊDD DE TRDCÊS

Roseana Murray

Troco um passarinho na gaiola
por um gavião em pleno ar
Troco um passarinho na gaiola
por uma gaivota sobre o mar
Troco um passarinho na gaiola
por uma andorinha em pleno vôo
Troco um passarinho na
por uma gaiola aberta,

gaiola
vazia .

(Classificados Poéticos, B.
Migiulim, 1988).

PRUCURÉ-SE

Horizonte,

Roseana Hurrag

Procura~se algum lugar no planeta
onde a vida seja sempre uma festa
onde o homem não mate
nem bicho nem homem
e deixe em paz
a árvore da Floresta

(Classificados Poéticas, B. Horizonte,
Migiulim, 1988).
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POESIAS

â escolha das poesias 'PRüCURA~SE' e 'MERCADO DE TRUCàS',
motivada por um assunto em evidência durante os últimos dias, a

93, e por conseguinte, meio ambiente e ecologia.

icedimentus

_ Em folhas grandes de computador, copiei na presenca dos alu~
ias duas poesias.

Depois de escrevê~las foram fixadas na parede da sala onde
maneceram durante alguns dias.

Li as poesias para os alunos, chamando a atenção para as ri~
.e para as palavras que eles já conheciam.

Fiz a leitura em outras ocasiäes. Depois de algum tempo,
uns alunos já sabiam de cor 'pedacinhos' da poesia.

Palavras comoi planeta, passarinho, gavião, gaivota, festa,
ho, árvore, paz, foram incorporadas no vocabulário dos alunos.

alguns dias depois, voltei a trabalhar com a poesia 'PRDCU ~~~­
8E'.

'Procura~se algum lugar no planeta onde a vida seja sempre
uma festa.'

Conversei com os alunos sobre o significado desses versosi O
tax com que a vida seja uma festa. Dessa conversa surgiu uma lis~

de 'Coisas que me deixam alegre.' A lista foi aos poucos sendo su~
ida pelos alunos e eu ia escrevendo no quadro.

Coisas que me deixam alegre:

Alegria, vida, amor, ter mãe, ter pai, ter familia, ter 'vó',
er brincar, ter saúde, ter casa, comer doces, picolé, passeios,
res.



senhas

f \

Depois de ler a lista para os alunos, pedi para que cada um de -~-­
se e escrevesse sobre o que lhes deixam alegres.

A outra atividade foi proposta dias após. Passei no quadro
'PRÚCURA~SE°. A leitura foi ieita coletivamente. Conversei com os
alunos sobre a poesia e especialmente o verso onde diai 'onde o homem
não mate nem bicho nem homem e deixe em paz a árvore da Floresta”. Na
conäersa, surgiu o caso, aqui em Curitiba, do tigre que fugiu do circo
e foi morto durante a captura. Falamos também das guerras, da violên ''-­
cia que as pessoas praticam umas contra as outras.

A seguir, os alunos copiaram do quadro a poesia e pedi para que
desenhassem. A maioria dos alunos desenhou sobre os animais, fazendo
apelo para não matá~los.
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Präcedimentos

Comecei passando no quadro a poesia. emos a leitura, Junto com
os alunos, identificamos as rimas e as palavras Já conhecidas.

i

iílüstracão da textoí otexhnioiemcrflo mniohwm mMmom%Wa~
das para que os alunos 0 ilustrassem.
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Músicas e poesias infantis

O uso de músicas e poesias intantis como texto de alfabeti ---­
deve~se ao fato destes provocarem um interesse muito forte nas

W rfiúsicas que tem como tema 'animais”, tem-se mostrado atraen~
criancas pois mexem com suas emocöes e sentimentos.

D PàTD

Uinicius de Moraes

Lá vem o pato
Pata aqui, pata acolá
Lá vem o pato
Para ver o que e que há.
D Pato pateta
Pintou o caneco
Surrou a galinha
Bateu no marreco
Pulou do poleiro
No pé do cavalo
Levou um coice
Criou um galo
Comeu um pedaço
De Jenipapo
Ficou esgasgado
Com dor no papo
Caiu no poco
Quebrou a tijela
Tantas fez o moço
Que foi pra panela.

Entre os muitos textos, histórias e poesias, inclui no tra~
balho com as criancas atividades com músicas conhecidas por elas.

iñúsicaí O Pr51T0, de Vinicius de Moares.

Prócsdimentos` I ø . .%Lei?tur'a E escrita cio te:-:toi ifia a leitura da musica e depois
escrevi no quadro. Cantei e os alunos que sabiam pedacinhos da músir
ca, acompanharam.



IdentiFi‹:acão das palavras: os alunos; i‹:I‹ê:ntii°ic:aram |=›alavras.=a
e tentaram ler, já que conheciam a música. Fui explorando o texto,
ora lendo, ora cantando, enquanto os alunos estavam interessados.I

Deswenã-moi disstriI:›ui i*c›1I-.as para que os a1uno‹:› desseiwlwaséssenii.

Ilustração dci textor em um outro día, retomamoê; ên atividacle. Us
alunoš fizeram a ilustração do texto.

Uutras at iviciade-*si 'leitura e montagem de palavras; que i*c›ram ‹:o~~­
locadaâs em folhas de sulifite.
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Ií â FDCÊ
É Vinicius de Moraes
I

Quer ver a ioca
Ficar feliz?
É por uma bola
No seu nariz.

Í Quer ver a foca
Bater palminha?
É dar a ela

¡ Uma sardinha.
Í Quer ver a Foca
i

E Fazer uma briga?
Ê É espetar ela
v Bem na barriga

â

i

š

IProcpdimentos
É

~ Leiiura e apresentação da música.
M Registro da musica no quadro.
~ Destaque para as rimas.
~ Leitura do texto pelos alunos.

Coruhierc imento ciz -Focal apreeentacëío de um pe‹=|ueno texto da re

|
I

vista* 'Ciências para criancas”. Através disso os alunos puderam sa

berl fome são aa focas, onde vivem, o que comem.
É

Desärniúoi os; alunosêâ *Fizeram o desenho em iiollwae.
É

l
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1

i

ó I
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1

1f Ú ELEFANTINHU
Í Uinicius de Moraes
É ~ Onde vais elefantinho

Correndo pelo caminho

Í âssim tão desconsolado?
Ê findae perdido bichinho
1

l Espetaste 0 pé no espinho
Que sentes, pobre coitado?

M Estou com um medo danado
Encontrei um passarinho

Q

EProcédnmentos

Lieitiucal fia a leitura da poesia O ELEFANTINHO' e depois copiei iu:
quadro.i . _ .H . _ .. .Ident I fncacao das r nmas- li novamente, agora Junto com os

I

alunos.

Cópia da poesia e desenhar distribui uma folha pautada para
1

cada aluno para que copiassem a poesia. Chamei a atenção para a está --~~
tica do textoí paragrataeão, pontuação, letras maiúsculas, etc.

Deseruifàuí a sêaeguir os alunos ifizzferam o desenho na mesma folha.
I|
I

i

1

Irufoärmacães sobre ci ele-Fanteí em um outro dia, levei e lipara os alunos informações sobre o elefante.

1

1
I

1

Í|
.

I

.
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música
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musica um

LEÊDZINHD

Caetano Veloso

Gosto muito de ver Leãozinho
Caminhando sob o sol
Gosto muito de você Leãozinho
Para desentristecer Leãozinho
U meu coração tão só
Basta eu encontrar você no caminho
Um tilhote de Leão
Raio da manhã
firrastando meu olhar como um imã
U meu coração é o sol pai de toda cor
Quando ele lhe doura a pele ao leu
Gosto de te ver ao sol Leãozinho
De te ver entrar no mar
Tua pele
Tua luz
Tua Juba
Gosto de Ficar ao sol Leãozinho
De molhar minha juba
De estar perto de você
E entrar numa.

Encontrei esse livro na Biblioteca da Escola. É o texto da
”LEEOZINHU' de Caetano Ueloso.

Foi escolhido para o trabalho com a turma porque acho essa
primor, é um texto atraente, singelo e cativante.

Prwaceujiuuentnas
z

›_ I . . N .Leriizquraâi fui lendo em mostrando as ilustraçoes e o resto Ficou por
contašda sensibilidade de cada um.

i
1

1

De:s‹e~inI~àoZ clepoiss da leitura, os alunos escolheram o que iam desenhar
E GECÊGVEII'

B
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Cantigas

i Uma das contribuicfies mais relevantes da literatura é manter
viva através dos tempos o patrimônio oral dos povos, histórias, len ---~

das, cancäes, parlendas, provérbios, adivinhas.

ë i Essa transmissão oral das tradicfies precedem os livros e
muitasivezes os substituiram.

Esse patrimônio cultural transmitido através das gerações,
tende a desaparecer nos grandes centros urbanos onde as pessoas não se
i"€-.`|..lI'i€Iil4 IIIEIÍS |3ä.I"El COI'IVE'I"'5aI".

4 Além da familia, a escola pode contribuir para que as tradi~
ções ide seu povo não se percam em meio às fortes influências que os
meiosíde comunicacao mantém sobre os costumes e tradições.

Í

i

\

I

í 5 D trabalho com a literatura oral, cantigas, parlendas e his*z é _ _
torias contadas tem como obJet|voI

Í ~ Resgatar da memoria popular essa literatura, mantendo vivo
o patrimônio cultural do nosso povo a fim de transmiti~lo

f às gerações futuras.
` ›

Procedimentos
11

Conversa com as alunosi comecei perguntando das quais músicas,
zanzsés que lembravam, que cancães suas mães cantavam para eles quando
eram pequenos. Que musicas cantavam nas brincadeiras; o que se cantar

Um dos alunos contou que sua mãe ajuda a cuidar de um bebê.
No outro dia ele trouxe uma canção que conhecia e eu pedi para que

va emšcasa, para embalar o nenê?
I

!

i1 - i ,
i

1scanta se para os colegas. Outro aluno também trouxe escrito no seu
caderno uma cancão que aprendeu em casa.

\

Í

Í

i

|

É A maioria das músicas que explorei, eram conhecidas pelos
alunos. Em seguida, distribui uma folha mimeografada com canções.



Í

i

.

¡

I

LE' I  ÍJH"B.Í 1 I J|J.I`1t (I) (IIOIII ëläš CI" IëII"IGI?è`l€š'› G? E-ÍÍ Íêffiš “|'0I"2E\|I'| IC|G:?I"lÍI I'|'|(I.'2E1I'\

vras que conheciam. Também fizemoâ identificação das rimas.
v

1

J

IÍIÃSÉFEEÊÍDÍ uma aluuwoeâ 1°¡;;›:‹ê:|"a|n eu i1I.1sêat|*a‹;íác› das canwcëíerss.

61

I:

~£

mi

m.

L.

E
:4

É

1
v
I

i

Í
K

I

5iš - ' »   E E‹~ _.  c- ¡n
11

mw

1

¡­Íc ¬
Í

í
1

r

:

z.
Ev.
E

mafl

i

.|
52

'Í

\H

'.\
3!
i.
‹i

Ê

i

ÇLz_;Ç>  Q; ,   , .--_ ¬-c.._.c_,...__-_--c._._cc

1; 9 ­à¬ Ê
® °*@'§'°' _ ¿” ¡\,@è.ø.. ãwaaa- Dflâàflv 5

i

a

c  r

.1 FT z lc  .mg ?

E556

do |=~a1a

1

na



Í.  m ¶_ -.\?¿ z.;2z_vf«¿í?f@

' O» €»‹vm.a... .

%.n.a.L. 9  una.. J\ ›~=o=..%
Ú éfi  °~
Ê eg.. ` "_"<.a~r~\_e-,\n.a›\.â.=s.-1

fl

IÉ›-1 k
` H- ~

F' ' -~
li _ - _»í¬. - _aI"i>¬ '° .-' › - ...¬ ':. * -- _' fT  V _¿_› _ ¶, š  lí"

_  “Rm I
- .""!;___.41ÍJ : I'

@!ewfl1|ê ä¡=..lüi'/mig;Iiwššê'



Rimas

D trabalho com poesias e musicas infantis motivou a explora"
.N Icao de rimas.

Procedimentos

Éxpl icacãoí e:-:pliquei aos alunos que rima  palavras que termi~­ã i
nam iguais; e a aproaimacao sonora no final das palavras. Falei tamw

Íw. . . .bem que muitas poesias possuem rimas.

Idenüi-Ficacão de rimasí identiificamoa as rimas das poesias ,ia
trabalhadas. Em seguida, distribui uma folha mimeografada com versos
onde aparecem rimas.

Lâzittufaä iiaemos uma leitura coletiva e os alunos foram descobrindo
quais
eles.

1

z

|
!

Ilqst
É

palavras formavam as rimas de algumas quadrinhas conhecidas por

racäoí os alunos i*i;z1eram a i1ustra‹,:í%Zo de cada te:-zto.
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Outras atividades

trabalho com os livros de literatura, poesias e outros,
passaram a reconhecer muitas palavras que não eram usadas
dia.

palavras gaivota e mar apareceram no livro 'CHUUâ°, sol
LEÃDZINHO'.

propostaí

as determinadas com letras distribuidas.

dimentos

distribuídos aos alunos quadradinhos de letras, recortadas em
sulfite. Pedi que deixassem em cima da carteira e fossem #or~
palavras. às palavras formadas foramí GâIUOTâ,_HAR e SDL. Em
de sulfite, cada aluno montou e colou as palavras. Em seguida

m o desenho e escreveram.
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EN, Hans Christian. QMEäLiDhfl;E§iQ. Int 0 Mundo da Criança.
de Janeiro, Ed. Delta, i974.

e outras histórias são encontradas no Mundo da Crianca. São
írias que agradam às criancas e são consideradas clássicos da

1 Literatura Mundial.

I3ANDEÍURA, Pedro. fl___E_i13_;t_i_n1z_Q__d_o__5¿l;3._l_n_h_Q. São Paulo, Ed. Moderna,
1985.

apesar de ser um texto longo, prende a atenção das criancas. É a
historia de uma galinha que perdeu o seu pintinho. O texto agrada
pela comunicabilidade com o leitor que aguarda o final da historia
com ansiedade.

Cr1\CCE$I£ , Neusa P - LLm_t_is11:_e_.__d_o_i.:à._i_i_‹a1:°.e.'â_.__t1:_ê.s_t_i.‹su:.e.s- São Paul 0 , Ed ­

Paulinas, 1984.

Coletâneas de parlendas, onde Eva Furnari usa de muita criatividade
nas ilustracöes do texto.

Cfi8âSàNTñ, Terezinha. Qmde;g§ia_mamãe2 Ed. do Brasil.

Além das ilustracöes o que chama a atenção das criancas nesse livro
é o enredo. Conta a história dos patinhos que perdem a sua mamãe.

CICê. B¿;bg§._B1;hy¿_ São Paulo, F.T.D., 1985.

Livro ilustrado por Ziraldo; trata o tema 'Bichos' com muito humor.
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, Eliardo e Mary. Egge;_ta¿g, Porto Alegre, Mercado Aberto,

o que conquista pela criatividade e humor e muito colorido nas
tracöes.

_. Ehu&3¿. São Paulo, Editora Ática, 1980.

Esse livro aborda o tema 'Chuva' de maneira poética. Texto simples
mas atraente.
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Jacob e Wilhelm. _Q_].Q]J_Q__E___Q_5__S_§`_t_E-.`__Ç_3ãJJ12_Í_I_l1]_h_Q_5_. Porto âlegre,

Kuarup, 1973.

o integral desse classico da literatura.

Ligia G. figgmtezey_ggwLa_m@LgaL¿da. Belo Horizonte, Ed. Uigí -'-­
1985.

ilustracfies desse livro Fazem parte do texto. D autor conseguiu
ri~1as no texto o que torna o livro muito interessante.

I, Denise C. flL5me;É;flLgmg;É@ São Paulo, Ed. Paulinas, 1989.

belas ilustraçoes de Eva Furnari esse livro é uma coletânea de
inhacöes populares.

, Caetano. Lgãggjnbo, Editora Rios, S/D.

texto da musica de Caetano Veloso, transformada em livro. Ilusm
o com muito bom gosto e imaginação, texto e ilustracfies se com~
entam harmoniosamente.
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CDNCLUSKD

Considerando o espaco de tempo previsto para a aplicacão_do
o de Pesquisa, os resultados alcançados, isto é, o desenvolvi ---­
da leitura e escrita pelos alunos nesse período, podem ser conedos satisfatórios. I

Dos 15 alunos que inicialmente compunham a turma, 13 deles
integrados em uma classe de EE serie, para que pudessem acompa ~~~­

s conteúdos previstos, pois já se encontravam alfabetizados.

Todos os demais demonstraram uma efetiva evolucão quanto ao
olvimento da leitura e escrita.

Devido a caracteristicas da turma, composta de alunos que já
passado por um ou dois anos em classes de alfabetização, o tra~

inicial com eles tornou~se um desafio.

entes de tudo foi preciso fazer com que se sentissem capazes
render a ler e escrever, superando a desmotivação e resgatando a
stima e a confiança em si mesmos.

progrediu de acordo com seuIsso foi possivel, e cada um
de aprendizagem. Tendo demonstrado no 12 diagnóstico conhecimenm
iferenciados sobre a leitura e escrita, não se podia esperar que
tivessem alcancado o mesmo nivel de desenvolvimento num período

po determinado.

0 uso intensivo da Literatura Infantil mostrou~se eficiente
otivadora, provocando interesse na aprendizagem da leitura e es~

Os livros de historias fazendo parte integrante da sala de
substituiu a cartilha durante todo o processo. Os exercicios
ionais contidos nos livros didáticos foram substituídos por atiw
s significativas ligadas à Literatura Infantil.
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Esta serviu principalmente como modelo de linguagem escrita
na qual os alunos puderam se espelhar para produzir seus textos.

Durante o trabalho com esses alunos, estudando e refletindo,
procurando interligar teoria e pratica pude perceber queí

~ Há necessidade do professor alfabetizador ser dotado de
conhecimentos teóricos consistentes que lhe darão susten -~-~
tação para mudar sua pratica na sala de aula;

~ A melhoria do espaço fisico da escola, o fornecimento de
material pedagógico e de estrutura de apoio, são indispen ~--'
sáveis para a sustentação da proposta pedagógica;

/1

~ A preparação adequada através de estudos e reflexães para
outros professores que atuam na escola, torna-se urgente,
para que todos entendam a proposta de alfabetização e para
que haja continuidade do trabalho nas outras séries.

, ¬ U conhecimento teórico e a visão da realidade do que acontew
ce na educação em nosso pais, me trouxe o entendimento de que o anal ---~
fabetismo pode também ser produzido na sala de aula. Isso acontece
quando não se buscam todas as alternativas possiveis para reverter a
evasão, a repetência e o fracasso escolar.

Para que haja a reversão desse processo é necessário contar
com diretrizes educacionais eficientes e com o trabalho coletivo dos
educadores. Só assim poderá haver o resgate da dignidade profissional
do prófessor e quem sabe possamos tornar realidade a efetiva democra -~~­
tização do ensino.
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